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"^'"^^^í pAmii 20 i)E DEZEMBRO aEÍsáp. ■fv 
O ex-inihÍ9tro>d<Í4 iiêgocÍ«S' estrangeiros-DO Rã-r 

binete S de Janeiro; sr: Moreira de Barros, é in- 
contestavclmonte figura importante na deputação 

paulráia. ■ Jí ./i v^ví.-^ü^;-"'''^'-'-' 
'^- Aniigo deputado províDcíal, hotabilidáde eleito- 
ral em Taubaté*. donde foi ha annos tirado para 
presidir uma das. pequenas províncias do Norte, 
achava-se eleito em 18T7 deputado provincial, 
afiando as armas para atacar a administração con- 
servadora, quando a mudança de situação transfor- 
mou-o de atacante do governo era defensor da nova 
ordem de cousas, do sr. Baptisla Pereira e dos seus 
aclos. 

A luta, na asscmbléa provincial, foi, para o sr. 
Moreira do Barros, preparação para a arena mais 
vasta da câmara dos deputados, onde s. ex. conta- 
va sobrcsahir entre os primeiros. 

O posto do leader parecia ser o alvo dos ambi- 
ciosos csforçosi pois lembram-se todos o açodamcn- 
to com que o nobre deputado paulista prevenia os 
collegás do que estava em. discussão ou votação, 
dizendo qual era a respeito a opinião do governo, 
qual a maneira do votar-se etc. 

Já no anno aníerior, apoz os triumpboa naas- 
sembtéa provincial, o futuro conselheiro tivera a 
primeira secretaria do congresso agrícola, posto im- 
portante que o devia preparar para ser depois se- 
crelario de estado. 

Deu-se, 'ÍÍDatmeiile, a tão annunciada entrada de 
s. ex. para o gabinete, quando naufragou o sr. 
Leoncio de Carvalho, em Junho de 1879. A entra- 
da não foi das mais felizes ; os amigos do ministro 

do ensino livre, que este denominava o povo—e o 
governo chamava—malta de desordeiros—apupararo 
os minislrpsj' e^'pçp'ç infelicidade,' o baptismo miiíís- 
lerial do sr. Moreira de Barros foi acompanhado 
por uma orchestra de assobios, e mesmo uma ou 
outra pedra irreverente. 

Passada a impressão desagradável de uma estréa 
tão desastrosa e talvez única desde que ha ministros 
no Brazil, sentindo-se seguro da pasta e já Iran- 
quilisado, s. ex. encetou a sua carreira minislc- 
rialí 

Participaria dos glorias do gabinete se este as Ü- 
.vesse tido,  e como desastres não lhe faltaram, o 
ministro dos negócios estrangeiros não piide exigir 

,'^e neste ponto desprezemos a solidariedade mi- 
riísteríal, não lhe attribuindo a sua parto nos dissa- 
bores do gabinete. 

S. ex. foi ministro pouco tetnpo e não queremos 
duvidar do que teve as melhores intenções em re- 
lação k esta província. Infelizmente, se medirmos 
a pureza das intenções pelos actos, cliegaremos a 
duvidar  das mesmas intenções ;   não appiiquemos. 

(1*? 

OS FILHOSPERDIDOS 
,>>-.■ POll 

■ D:.MANÜEL FtiUNANDIiS Y GONZALIiZ 

■ lèWM) 'J.':.,.LIVRO SEGUNDO 

V. Primeira parte das memória» de Clara 

porém, tal processo , para conhecermos dás inten- 
ções do nobre conselheiro ; firmemos mesàib que 

estfs eram nobres e grandiosas e passemos aos ac- 

,; X terrível increpaçào dó sr. Martím Francisco ao 
'fv^pf^^io por não lor dado tilulos, condecorações 
e patentes da guarda nacional ás influencias libe- 

raes da província, acluou fortemente no espirito do 
sr. Moreira do Barros. 

Em seguida á sua ascenção ao ministério povoou- 
se de barões e commendadores Taubaté o suas vi 
sinhançaa, os tenentes-coronéis surgiram aos car- 
dumes, pDla'^provibcia toda cahiram liiulos a mão 
Cheia, fecunida semente que n:ais tarde fructiíicaríi 
cm votos poroccasião das eleições. 

Quanto á provincta de S. Paulo, foiam estes os 
uriicóSiMlos do nobre ministro. Ignorando se a in- 
dustria prospera com eslas animaçõts nobiliarchicas, 
se a lavoura lucra alguma cousa com as innovações 
heráldicas, duvidando muito que os pennachos da 

guarda nacional sejam a bandeira do progresso, 
nlo atinamos com a utilidade dos aclos que apon- 
tamos;, I . 

■s ' í  < 

A parte diplomática do ministério de s. ex. limi- 
tourB!| â procurar relações com o Império Chinez. 
A raílo deste desejo foi. a vontade de introduzir 

colonos chinezes ; não indagamos se esta introduc- 
çào seria utíl ou nociva para o nosso paíz ; são» 
uns, ardentes apologistas dos trabalhadores asiáti- 
cos, e, outros, adversários acerrimos. Ilcgislremos. 
apenas, que até agora a missão ã Cliina tem sido 
assignalada pela sua improíicuidadc e que, segundo 
as apparencias, não passará do uui dcsaslic a ac- 
crescentar a jã tão grande lista aos quo tom notabí- 
lisado o actual governo. 

Está feitpi e não é longo, o catalogo dos actos 
ministcriaes do sr. conselheiro. 

Teve cstei ao cabo de poucos mezes, o destino 
de tados os ministros—cahio. Cahio porque calilo o 

.^^f.^.^íH!''.'*''» 9.?,'": Sinimbií, o ,porqup_nas rcgiõos 
-minísteriáes acbhleco o mesmo que nas fileiras de 
cartas de jogar arrumadas pelas croanças : ã pri- 
meira carta, ao cahir, derruba a quo lhe cstâ nu 
frente, esta a seguinte e assim por diante alé fica- 
rem todas por terra. ,í;- 

Começou a phase post-niimstorial da <ixistencia 
política do sr. Moreira de llarrís. 

Tornou-se lamentável a posição de s. ex.,- ioda a 
ontipathia que o decahido ministério acRumulãra, 
pareceu, pot momentos, recahir sobre o nobre ex- 
ministro. A camar», que em tempos anteriores, s. 
«X. governí^va o arregimentava, levanloii-so contra 
o sau cx-icadcr e applaudio o sr. üosla Azevedo 

quando esto quasí injuriou o ex-ministra.de estran- 
geiros. Os assobios quG acolheram na anno anterior 

as. ex. na praça publica reproduziram-se nos ro- 
da-pús düsjornaes, nas esquinas da ímpreit.sa, e o 
nome do sr. conselheiro, amcsquínhado por um 
diminutivo de desprezo foi o alvo da galhofa. 

S. ex. toniou-su victima de todo.s os  erros de 
..-^j(i...-u..j..».. --,w^wr^nr-^—n-ím!icrtiirr-^'iTrmi'vr.1.-:i:-jvirifninrtf^'T^,.. 

seus collegás de gabiucte^vA yíndtcla popular ex- 

cedeu 4s .raias da justiçai pois chi^gou-^e a negar ao 
deputado paulista luleiitó, influencia, tudo, emfím.' 

Vejá-se, entretanto', a injustiça da opinião : s. 
ex., quando os mplejos,' quandos os excessos de 
ingua^om estavani no seu atigét prestou um valio- 

so serviço ao.paiz, serviço que se não tornou-se 
realidwle, não'foi-por culpa dê s. ex. 

Referimo-niis ao projccto que o sr. Moreira de 
Barnis: apresentou na camaraí proliibindo o trafico 
de cscrávoBentreas províncias. 

O prüjócto satisfaz uma urgente necessidade—a 
do impedir a concentração do elemento scrvil na,s 
províncias do sul. Já em 1S18 o sr. Moreira de 

Barrod apoiara na asscmbléa provincial um projec- 
to inspirado pela mesma- idéa, mas a sciencia e o 
patriotismo dos srs. llaplista Pereira o Laurindo 

impediram que o projecto se convertesse em lei. 
O sr. conselheiro mostrou-se Cjhòrentc, apresen- 

tando o seu projecto, c, apczar de saberinos que a 
dcpulação bahianu e o governo nem se quer hão de 
consentir quo sé'discuta o projecto apresentado ha 
já cinco mezes, reconhecemos que o sr. Moreira do 

Barros quiz prestar um boin serviço á sua provín- 

cia, sendo infructifero o seu esforço, porque os col- 
legás de deputação não lem num força moral'nem 
prestigio para fazer ir por dionte um projecto 'tão 
favorável aos interesses da província de S. Paulo.' 

Temos prazer um lonvar,'neste ponto, o sr. Mo-i 

roira d^ Barros, assim como louvamos s. ex., quan- 
do declarou ultimamente não apoiar a administra- 
ção do 31. Laurindo. ' 

Por.aíii vO-se que s. ex., se tem erros, tem tam- 
bém acertos, que não duvidámos reconhecer c elo- 
giar. ■' . 

(^UAMUEni EM 1844, VISTO  Á LUZ DE VM CIIHPU.SCUI.O 

■-■'ví-ífe/  ',■.■ ■■  ■'"■" '■ V-'.   ■  ■ 
' ''?-'í'-:V.,'"'-^,   ■     ■'■ '%(pontinttação)   -V: ■ 
'»^i. '" -   '     -.■■  ■■'   '■'--'■- 1,/        '      " '      ' ■    ■'   "' 
,y>;í:'.;-   -,' . ■■í;;.í^íQ;.XItvr^í^,.^^^      ■;;■■■ 

■V«;. .,;;  ^. /.;.;■   ,(r;,Mví-;>;\     ■■.  ■■  ■-■ . 

Senti-me'ferida,   opprimíu-se-me   o   coração, 
;■ i:'inun(Iaram-se-mé os olhos de lágrimas. 
■,-:.,;'■ Contive-as, porém, e perguntei á Gertrudcs, af- 
' ^>;fectando serenidade que não Unha :    ■ 
iS V' —Quern te disse que sou uma ,'orphã, recolhida 
^J''- do^meío"'daestrada;? '.■■■Vc',' '■■.-■■■;--';':-^''':'--;",;-'' ^ 
.'':'■■ '—Ora, quem? respondeu ólla." Aiüdá 'outro dia 

'     ouvi meu páo contal-o ã minha mãe. Não ha nin- 
.■''-guem que o não saiha no povo, c todos dizem 
^. qüeo tio Círiaçofaz muito mal em gastar o que 

;- tem, com unia rapariga que pão ú sua fllha. 

cila. A Gerlrudcs respondeu coiii menos i'espeil.o,e 
foi castigada. í'ara mo Iranqitilliíicit disse-me a 
mestra que fjorlrudes tinha mentido. 

liu tinha então oito unnos, mas era reseivad,!. 
Cnli!i-me, voltei ã tarile ao casal, ■« não liz purgun- 
ta ulf;nma a Ciriuco, nem ii stia Jiiullier. 

■lüseiiiio assHstou-sü, porque mo vju diienlc. 
Mas a indisposição foi pasi-ageir/i. 
(juardei o meu siigrodo e ob^m-vci. 

XIII 

L'ina noutfi Joscplia, julgando-mo adoi-iiiocida, 
aproximou-se da minliacaina o beijou-me suft%'0- 
nicnte, (lara quo eu não acordasse. 

—Pobre menma! disse olla. 
—Que llie falia a ella 7 perguntou o marido. Se 

os piics não appan;corcm,cá estamos nós. 
—Isso 6 verdade, respondeu .loscplin a Ciríaco ; 

mas tu bctn sabes que aqnella acnhora pcasava em 
lovai-a para Madríd quando chegasse aos oito iin- 
,nos, para a pôr num coílegio büi», onde comple- 
tasse a sua educação; e haquOtro annos que não 
nos apparece, nem dá noticia» suas. Estamos mo- 
nos mal. bem scí: mas. ainda assim,   não'temos o 

PAItA SS.  EXS. OS SRS. ÜIIS.   PRESIDENTE 
DA PnOVINClA K CHEFE DE 

'    POLICIA VEIIEM 

Constando do oíllcio do sr. dr. chofo do policia 
n. 893 de 4 de Dezembro de 1870, que o delegado 
de policia do Santa Cruz do Rio Pardo, Nicoláo 
Tolentino llodriciios Barreiros, estava sendo pro- 
cessado cm 'látnhy, constou düpois por via 
particular que esse proces-so impedio o sr. 
delegado do obter o titulo jdessa nomeação, 
sendo entretanto certo, rjne tomou posse e es- 
tá exercendo o cargo. Muitas pessoas escan- 
dalisam-so por isso, e perguntam .■'o não obs- 
tante esse processo e falia de titulo, podo o 
sr, delegado continuar a sel-o, o dizem, se 
cllo é réo do policia não púdo .<ier delegado, 
o »o não o é, õ necessário que a policia liquide osso 
negocio. Sirva-so, sr. rodactpr, publicar este arti- 
go, que muito obriga ao seu. 

■^.;^m. 

■-      : , '-■:.■,■.;.;. ■■',H-   ■ ■'■]-.'>:.'^-'■':--   ■■':■;■■ -■■.■- 
^■■•■■'.-.■i .ti.:;'.-!,' --v ..„I:ROTEBTO. '-^^.s.Wrw^-iv.. 

■  .■ ''.'■;■ .. ■■.''.   j-i    "■'■■■!.    •'  '■■'!'.'■■■   *,'i-  .  ■ ■'    '■■   ''■■ 

^.vUu.ó abaixo,ássignaáo.' jpròcüraciòr ttíé M^i^|<^ 
Francisco dè,Alroeida, .que.na.ácção de.tibèUo ÇÍ7 ■■:_ 
vel.qüe.o mesmo move contra Antbniò';Goiiçaiyfli;:'''-' 
de Oliveira.Porão, e Maiãoet Piros^ do Prado,,'pàn.. 
cbbrar.-se dos prijuizos feitos pelos mesüios, comoff' 
síjam a (jueima du uma serra, àb. grande 'i)òrcã9 
de madeira, etc, olc., tendo,os ditos Oliveira Fo*. 
rào e pires do Prado, sido condemnados no dia 20: ,^   ■,/■■. 
\o corrente pelo meritissímo doutor juiz de direito 
da comarca a pegarem ao seu constituinte a quan- ■ ;'- 
tiade dois contos ç.duzentos mil reis,   alem das        ~ 
custas do processo e sendo os bens, que os mès-    ' > 
mos possuoin, ínsulTicienlcs   para o pagamento; do  : v.  '1 
seu constituinte c cubtas referidas, vem, pòr ''meío^ 
deste protestar contra qualquer doação,   permut)^ i ',.: 
veiida.Jiypotlieca nu uulra qualquer  trans3cç|ÍÓ^ 
queiÒB ditos Antônio Gonçalves de Oliveíi-a Ponto'*;'.9^^ 
e Manoel Pires do Prado façam,   em  fraude^dé'   '^^^ 
cxecuçilo, de qualquer espccío de bens, què.os,   '    . 
mesiiióspossuam.,, . , ,,.■, .     '■.'.*:.■',": ;'■ 

O abaixo assignado faz esta declaraçiia, para 'v 
evitar duvidas futuras o garantir os direitos e in- ■:-;;;'''■ 
teresses do seu consiituintó e para. que níngúem .';>T% 
mais tarde se chameá iguorancia, .e mais (protesta - r).: 
penhor.ir os bens,, que esses indivíduos alienarem '■.,;■■■ 
do ora em diante, em poder de quem se acharem^     x'^ 

1 Jahii, 24dc Dezembro do 1880. ,   'f   "v; 

O advogáaò, 

CARLOS CAHNKIHOOK BARHOS E AZEVEDO, 

'0É 

;   ■   obr." e cr." 

Santa  Cniz do Rio  Pardo,  4 de IJezomltro de 
1S80. 

Estrada do Perro do Norte    'i 
Ao presidente desta companhia,  dr. Clemente   ' 

Falcão de Souza Filho, pede o commercio desta    , v.t; 
província,   que o freto dos líquidos seja pago pelos    v .;'iv 
destinalitrios. como é uso cm todas us mais compa- ,.. ~",'". 
nhias desta província. \  " • .■.(■."i;;";. 7,'- ■ 

Confiado no tino pralico c elevado, na marchft ■'•- ví,? 
alhlelica do progresso deste distincto cavalheiro, >,.', ;; 
qnoni.o commercio ò lavoura tantos benefícios dè-í'»'' 'i^S 
vem, espora que seiã atlcndída esta supplica, o ra-T ■>;- ^■if 
movido ó'obstáculo que tantos prcjuiz(^s tem cauBÍifi?;:j.;'' 
do .10 commercio u íi própria companhia. 

10-3 O Comifieroio.- 

'*' 

■■tiÈ 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por acto de 24 do corrente : 

Foram nomeados : 

As seguintes uuctoridades policiaes : .^^ 

DoitS'Carregos ■■■^'■'i%^ 

Supplentcs do subdelegado : ,, .i^, 

W-- 

■ ?;,WP 

■■■■^# 

s apparece, nem dá noticia» suas. 
..JS mal, bom sei; mas, ainda assim, 
bastante para manter essa menina num collegío. 

■ —E quem t'o disse? perguntou Ciríaco. Se não 
podermos, eu farei o impossível: A monína.segon- 
do o senhor nos dissci « de muito hoa família, e 
não deve ser educada ohi como qualquer aldoà, 
para íicar uma lorpa, como o são quasi todas as 
raparigas do sitio. O homem lia de vuitar, não tem 
que ver; mas pôde demorar-se troü ou quatro an- 
nos, cinco, seis, que sei eu? mas se appareccr, 
quando ella já ffJr mulher, quero que a encontre 
já uma senorita, e que conheça que sou gralo, por- 
que o que temos, a elle é que o dcvemoa; c a mais 

.:■   .-'A'mestra aproximara-se,  ouvira as ultimas pa- ninguém. Esporáreí ainda um anrio a ver se clle    eito delle? .,     i,      '-^ • j » 
,^|awásçlo Gertrudes,   o ralhou asperamente com'vem, loas se ao cabo de um anno não-tiver appa- .Viverá ainda? ou teu inoiTiao? ^ 

rot^ido, Clara irã para o mellior rollogio do Ma- 
drid. iJeos ha do ajudar-nos. Quero á criança como 
se fosse iiiiiilia filha ; onlregaram ni'a, co'iifÍaram 
em mim para cuidar delia o lieí do porlar-mc 
coirio homem honrado que sou. 

—liem, homem, bom, disse Joseplia, gosto de te 
ouvir fatiar ;tssim. Cá por mim não mo opponbo 
ao teu projecto, o quo « preciso ó lor meios para o 
loalisar. O que ou quero õ que, quando olla for 
inuis ereseida, possa guaidar-.se. 'J iião tonha eu 
que andar com os cinco sentidos em cima delia. 

E os dois espüsoí alVüslaram-se, paro se \r dei- 
tar. 

,; XIV 

'Não liaviadiivida alguma, eu não era filhados 
donos do casal onde vivia. ■ , 

Não fi)ra porém encontrada om abandono no 
meio (Ia estrada, lissc lioato fora de certo inven- 
tado piir Ciríaco, para melhor encobrir a míiilia 
,)toi«dencia. 

Mas quem era aq'ucllc senhor? Talvez, fosse esse 
meu pae. 

Foi então que querendo esclarecer o mysterio, 
buscando explicações na minha fraca rominiscen- 
cia, me fui recordando pouco a pouco da minha 
primeira família, da família no seío da qual eu 
vivera algum tempo, ode onde fora violenlamoníe 
arrebatada. O meu pensamento fixou-se naqiiclle 
homem pallido, de grandes olhos negros, que me 
acariciava com ternura c tristeza, e que chorava, 
amcigando-mc.      ' ^ 

Aquelleé que devia ser me» pae. Acrcdílei-o, 
e acredilo-o ainda. 
f   Mas quem era clle? Onde, cslã?  Que  terá sido 
eito dòlle ? 

l.* João Evangelista do Amaral. 
H."üeraldo Alves Pinheiro,   licando exonerado, .VwW- 

a podido, Manoel Guilherme de Arruda. ■" 

"".>*, 

.-/. 

Sou muito ilo3graçr.da, muito !   solfro   horrívd--   V.' 
monto ! ''■<■'■'  ■:.  ,■.    ;  ■'* 

Que liz ou  mnu Deus, para que permittacs que    .'.,-' 
eu soflra dores tão escrucianlos ? >   ■ . V;^, 

-—Asculpas lios piies, quo 0^ lilhos p.igainl disse      ■■1;.'í5: 
Cliristiana, inlciTompendo-se na Icilural ."^  (,;<!' 

—Ali! não, não ha consideração   d'especie algu- . -: 
niii que possa dolcr-mel   exclamou com generoso '■ 
impulso o general. Isolei-me do mundo por can- 
çaiio e aborrecido delle; ni-is volverei'' ao mundój 
tornarei á sociedade, vollaríistu também ao bulicio '"ví- 
diiH festas c ao enfado impertinente que ellas pro- • '.■■) 
porcionum a quem não ama o mundo,  nem ú vaí- ,.; 
doso. Poremos em aiicão todos os nosK0.s recursos, 
e faremos quanto sfjja'possível para encontrar essa, .,,'.> 
desvenliiraun, essa mortyr;. ■,      i :';,. 

-Que o esliilajadeiro João Pepino, accfcsccntou;, ■ . • v; 
u duquez:i,viu quasi nua na sua immunda pousadii, . - ..^: 
fraca, sosinha, palidiiv faminta e fugitiva!.. Pobre '■ ■ '''.vtií' 
criança! Perdida nuiii^ noite tempestuos,a, ,(|iiimii '■'■■■■ifó 
noite'lioirivelmentR fna e teneiiroaamenlo; escura. ';S^' 
Era ella, docRrto, porque levava cornsigo estes pa- ; ^'5 
pois... o esse retrato.:.. Como perderia  ella isto '. ;'i;. 
tudo? E' este mysterio o que maif' me afllige, Án- . ■'': "Vd' 
tonío, Intcresso-mO tanto pela pobreClaral O nos- ':■'> 
so Gaspar estremecia-a tanlo I Se eu podesse Ic- : V,: 
val-a a orar sobro a   sua sepultura,   creio qno me . .';:^ 
abençoariam lá do selo da campa as cinzas de Gns- , •!Áf^ 
par! Mas, não sei porque, parece-me que a infeliz ■.; :;í:';t^ 
Olara cstã agora mais perdioAdoque nnnc^ esteve.:   íií'"^ 

—Continua, Christiuna, continua, Podo ser .que .r;^í;;i-^^i 
«ssas memórias nõ5 esclareçam, qne derramem aX-'/■■'%'. ^'Ú 
guraa luz nM trevas densas'deste mysterio,, .1'. ■;-..*■■-;■ .r^ 

Chrislíana continuou a leitura. :''.;;;.-í'^'/^. í-j 



í^rTií';-- 

'^í   2 COKRKIO PAULtSTANrÓ—QUXRTCFEÍRA, 29 DE DEZISMBR i DrilS^lb 

Piracicaba 

suppleiite (io siibdirlcgailo : 

Alfercs losü Caetano Ferrão. 

Dlí. JOAQUIM PEUÍiü, medico, operador 
e parieiro, rua d(j S. Üeato D*  ÍÍíÍ. 

iiuuno 

;, / O respeitável vigário de S. Bernardo foi viclioia 
;>■.'' de um roubo na véspera de Natal. 
i ,'<Á'' ■■ O ladriu ou ladrões peneiraram na casa do rvd. 
■M-' padre Lusloza, arnmíbarani a porta com uni furrnáo 

que foi enconlrad.) jtuiU' á mesma. O roubo fui do 
■>'; /,.,valor de mais de quaíro con os, constuiiles de di- 
!gí'^/iihpiro em oiir», em p ata e diversas joias.^ 
■■;'i> ■ ; Das ioias algumas perlericiam a Nossa Senhora 
íi ,.. de S. Bernardo, sundo tairibem da fgioja [lurl" du 
^ií ' dinheiro roubado. Foi encontrado lôlo o teslamento 
■'■ ■,■ do rvd vigário, circomMancia H>la ijue pôde dar 
írà " alguma luz sobre qiiaes spjain i>s autores do criuif. 
W^ ., ■ Chamami.s para este íaclo a attenção da p.dicia ; 
V- ""se forem tumailas em tempo as providuncias 6 pos- 

sível quH spjam de<Ci)biTios os criminosos e po-sa a 
Tictima do crime rehavi-r o que llie foi roubado. 
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CLUB DA LAVOURA DE CAMPINAS 

i   L6-se no Diário daquella cidade, de hontem : 

« Deu-se anto-hon tem á hora designada a reunião 
cm assembléa geral dos sócios desleCiub, para dis- 
cussão c approvacão do parecer apresentado pela 
commissâo especial sobre a altitude que deve as- 
sumir o Club da Lavoura coin relação á questão do 
elemento servil, cujas conclusões foram unanime- 
mente aceitas, e são : 

1.» Que se represente sem perda de tompo ao pre- 
sidente do concelho de ministros pedindo medidas 
favoráveis no intuito de attruhir a immigraçào ; 

2." Que se representç -k. assembléa ii'gislativa des- 
ta província pedindo a prohibiçào absoluta do com- 
mercio de escravos de outras províncias com esta. 

Pela mesma commissâo foi apresentada a seguin- 
te indicação : . , 

Além 'das medidas jâ lembradas relativamente a 
questão do elomento servil, Icmbraa commissão ou- 
tras que dando nova fôrma a esta instiUiiçào (Uub 
da Lavoura) muito concorrerão para o desenvolvi- 
rcento dos interesses das duas classes'sociaes mais 
empenhadas na solução da grande questão do dia. 
A coramissão passa a indícal-as : 

1." Que seja nomeada uma commissâo, que re- 
vendo os acluaes estatutos, indique as reformas ne- 
cessárias para que o actual Club da Lavoura pas- 
sando a denominar-sc—Club ila Lavoura e Com- 
mercio—possa tomar um desenvolvimento compa- 
tível com 03 interesses destas duas importantes 
classes socíaes. 

2." Qne se mande imprimir quanto antes uma cir- 
cular em grande numero para ser distribuída pelas 
classes da Lavoura e Commercio, convidaiido-as a 
fazeiem parte do Club. 

3.» Que se alugue uma sala ou mesmo uma casa 
para nella celebrar o Club não só suas sessões, mas 
também constantes reuniões de dia ou de noite, 
único meio do cominunicação prompta c ofíicaz en- 
tre os associados, com grande vantagem para toda 
sorte de interesses que lhes dinem respeito. 

4.» Que se defenda e sustente com toda energia 
a causa da Lavoura e Commercio na imprensa des- 
ta cidade, jà com artigos da própria lavra, já com 
transcripçõcs de artigos de jornaes a cila dedica- 
dos. 

5." Que em occasião opportuna o Club represen- 
te á assembléa provincial sobre a necessidade de 
ser elevada a 2.000 homens a força publica da pro- 
víncia, creanJo-sc os impostos necessários para sua 
sustentação. 

6," Que seja nomeada uma commissãu que com 
energia indique as reformas indeclináveis da ultima 
lei de locação de serviços, porquanto semelhante 
lei tornou impossível a acquisição de braços para 
lavoura, seja qual fór ocontracto com que se queira 
cngajal-os. 

Sjampinas, 26 de Dezembro de 1088. 
Presidente, Visconde de indaiatuba. 
Secretario, Cândido Ferreira da  Silva Camargo. 
Manoel Carlos Aranha. 
M. Ferraz de Campos Sallcs, 
Cândido Braga. 

'    Raphael de Abreu Sampaio. 
.Vento Quirino dos Santos. 
Em virtude de sua adopção o presideiile do Club 

nomeou para a commissâo da reforma do estatutos 
aos drs. Campos Sallcs, Carlos Norberto e Cândido 
Ferreira c para a de revisão da lei de locação de 
serviços ao Visconde de Indaiatuba, dr. .lorgo Mi- 
randa e Francisco Glycerio.w 

O PR. JOHN NEAVK, uiedicu, cirut- 
gião e piirt"iro, occi-pd-sü i;oiii espo- 
cíüluiade das niohtíítias das senhoras 
Consultits <lt; 12 ás 2 hüras. Cliamados 
a qualquer hora do dia ou da noite 
Ivesidencií rua de «. José D. W) 30—2íÍ 

FOLHíiTO 

O eslimavel sr. Jules Martin publicou em avulso 
um artigo que ha dias satiio na Província contendo 
explicações a cerca do seu prcvilegio e do seu 
Ílaoo para a ligação da Rua Direita ao IVIorro do 

há- O st. Martin accrcscentou a este artigo uma 
folhínbft para o próximo futuro anno, e um perfil 
litbographado do seu plano. 

Agradecemos ao sr. Jules Harlin a oiTcrta que 
nos tez de um exemplar do seu folheto. 

JORNAL DO AamCÜLTOR 

Temos a vista o n. Ti desta cxcellentc publicação 
semanal da qual c rcdactor e proprietário o sr. 
Dias da Silva Júnior; contem: 

Aviso.—Comícios agrícolas.—Medicina agricola- 
Novo formicida.—Fabrico do assucar. —Filtraçáo 
pela aréa —Receita o? cosinha. Carneiro com bata- 
tas.—Economia Rurai. Productos  do Braaíl; seus 

düiueslica. Siibstuiicias corantes molífnsivas.—Me- 
dicina domestica (conLiniiaçã<-}. Itleptianie, Itoli- 
mia. líiotücja. Ilr-'iichitt! aj^iidá.—Ciiiiiiica>n'egelal. 
—Iiqfie se diy. de nós (cüiiliriuaçàDJ.—(^liiinica 
agrícola. Ácido üI;I;UCO.—Plantas uli;is dn Uiazil 
('foiUi!maçãti_), Aiiípcliiieas. Atnygdaleas.—Hiceita 
de doce Lotie creme.—Aves domestica^. Do puto 
(conliiiuaçüo). Ciiação dos palos.—íNutas diversas. 
—Um casãuiunlo a vapor (euiilinuaçào]. 

MANOKL CORREIA DÍA-í. advogado' 
tem escriiitorio e lúsúloacia no Largo 
Sete de .^etoInbro n. '36, antigo do Pu- 
lo. rinUo. 

REVISTA BHAZILEIRA 

Keccbcmos o n. publicado a 15 do corrente desta 
bem escripta lieoista. Traz : 

tiregorio Jaiiuariu do Piado, Jundjaliy, ronda pre- 
suiiiivtd :iOOij. ,^:, 

luíi Dèilitio, Póroira do Camargo, 3á aiiiioíi, cá-* 
sadü, luvmdor, não .■.abu II.T, nàn èeli-guel, lilliu do 
Jubé LVoiiiiugueb de Cáuiargu, Cangicu, reiiüa presu- 
mível aoOí(. 

i(í7 Üeliíui Pineira du Lima, 60 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivfl, liliaçao ig- 
n.)rada, Jiindíaliy, reiid.i jirtsiiiiinui fiOÚjjJ. 

lOtt Eniilio liomes PcJr.i^o, 28 aiiiio!), sollelrò, 
lavrador, Hão sabe ter, iiáu é clef^ivel,. lílliu de 
l;íUüuiü Ooiues Peilruso, Xcrra l'rtíta, renda presu- 
mível HíOO^. 

Iü9 Francisco Antônio Pereira, £0 annoi,casado, 
lavrador, não sabii ler, não é oiegi\(;l, lilllu de 
Juáu   Poroiru   Uiaiico, Juiitliahy ronda conhecida 

llO Francisco Antônio Fernandes, 36 anno.s ca- 
sado, Uviiidor, sabii ler, elfgivui, lilhu do João 
Fernandes Tenuno, Juiidialiy, rundu conhecida 
4()0^. ^   ■ 

ill Francisco Augusto Pedrosii, 27 annos,  sol-- Mctnoriiis po^^tbumas d'^ Braz Cubas, conclusão 
por Machado de Assis ~A poesia popular no líra- teíro, lavrador, não  sabe ler, tião é elegivel, lUhu 
/,il, conlmuaçao,  por Syhío llouiero.-Orlhugra jde Manoel Antouio Pedroso, Cainfica, remia presu- 
iiliiada ling.^a porliigdfza, pelo dr. José   Barbu/a   mivel aüOíf. 
Leão —Da propriedade tiUiTana no Brazil, por J. I Hii Francisco Pereira da Luz, 41 annos, casado, 
M. Vaz Pinto Coelho.—Trovas, contiíuiaçái, pelo ' lavrador, não sabe ler, nau é elegivel lilho de 
dr. Laiiriiidü José da Silva Kebullo.-Diversas pa- i tela Pereira Delgado, Jundiahy, renda presumível 
bhcaçòus. ^^n-  ^ 

\\A Francisco Anlonio do Prado, 54 annos, ca- 
sado, tauador, riAo sabe ler, não é elegivel, lilliu 
de Aiiluiiio Kranciscu du Prado, Jundiahy^ renda 

Nos primeiros dias do mez de Dezembro dr>via \ presumível üuüg. 
abnr-se em í-^ariz ai siib-cripçòi-s para as acçõiís 114 Francisco Antônio Burno, 45 annos, casado, 
(lesta empreza que são de õOiMranC s ao par. Os iavcador, iiãu sabe ler, nào é elegível, íilho dt- 
accioniatase os porladores   de obriguçòe-i da com-  FVaiict.-.LO José dos tíanlos, Jundialiy, renda prcsu- 

CANALÜO  PANAMÁ 

punhi.i de Sutz e os subscripturés da primeira 
tímis.-.àü da de Panamá lerão direito a subícripções 
ineonversiveis, em numero egual ao que possuírem 
daa acções ou obrigações de Suez e da primei- 
ra emissão de Panamá. As nào subs riptas desta 
maneira >erão postas a disposição do publico 

Ü capital de 4IK) milhões de francos não c ' 

mivul -/tíH^. 
115 tiabnel Antônio Pedroso 27 annoa, casado, 

lavrador, não sabe ler, não é elegível, filho de 
Juau Aiitiiniu Pedroso, Terra Preta, renda presu- 
mível iO.ijJ. 

116 üonçaiu Pereira  de Camargo, 3ti annos, ca- 
suIB'|sado,  lavrador, não sabe ler, não  é clegivel, lilhu 

ciente para a complela execução do canal; calcula- du Jo.ié Dmiingues de Camargo,  Cangica, renda 
la-.-e que serã preciso um complemento de 200 ou   prcsumivuf 200$. 
300 milhões que serão obtidos por meio de emissões U' .leremias Lopes de Souza, 53 annos, casado, 
successivas de obrigações a medida do adeania- lavrador, sabe ler, elegivel, iilho de Joaquim Lo- 
ineiilo das obras. Esila cuinbiMacáo é vantajosa para P^s de Souza, Jundiahy, renda conhecida 400^. 
os accionistas pois assegura-lhes uma parle inuilo : 118 Joaquim Antônio Pedroso, fü unnos,casado, 
mais cunsiderav.-! nos lucros de que 80 "/o lhe são lavradur, sabe ler, clegivel, filho de Autoniu 
já distribuídos independentemente de 5 o/o "Io juros, Bueno de Moraes, Terra Preta, renda conhecida 
que d'-pois das despezas geraes  lhes serão deslri,! t:O00í!. 
buidas antes de qualquer divisão  de lucros. j    lU José Domingues de Camargo, o9 annos, ca- 

Os estudos já feitos moslram  1» qje  o custo do isado, lavrador,   nào sabe ler,   não é elegivel, filho 
canal de Panamá nào excederá  de 600 milhões de j de João Dommgues do Camargo,  Cangica, renda 
francus, comprubendidos os juros do capital, 2" que   conhecida 400)j|. 
a duração dos trabalhos não excederá de 6 annos c 
que, s'egundo todas as probabilidade:;, pod';rão 
estar terminadas cm cinco annos e três mezes; 3" 
que a quantidade de tonelladas que devem atraves- 
sar o canal, será no primeiro anno, superior a (i 
milhões que ú o algarismo indicado pelo sr. de 
Lesseps. 

A este respeito tcin-se ijuerido fazer uiíi^ com- 
paração entre o islhmo de Suez e do Panamá \ 
mas isto é esiiuecer que, cm razão da completa au- 
sência de vonloa no mar Vermelho, o desenvolvi- 
mento da navegação não se realisou senão depois 
da transformação em barcos a vapor dos navios de 
vela, que eram forçados a seguir o caminho do 
Caíio da Bòa-lísperança. 

No Panamá, ao contrario, desde a abertura do 
canal navios de lodosos calados, quer sejam a 
vapor de vela, ou niixtos poderão transitar na cer- 
teza de encontrar no Pacifico e no Atlântico cor- 
rentes que lhes facilitarão a viagem em vez de 
diíricuUar-lhea como no  maj-Vermelho. 

Disto resulta que as acções podem ter um divi- 
dendo logo depois da abertura do canal. 

( XIX."""   Sicclo. ] 

LUVAS, LKQUlíS MOBERNOS.—Sortimentos 
completo- A', venda na riia do Imperador n. 18— 
Dolivaes Nunes. 

Caixa líconomica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 28 de Dezembro, foi  o seguinte: 

Caixa   Econômica 

Iti entradas de depósitos  
12 retiradas   de ditos  

Monlc de soccorro 

7:)5||000 
2;fJ29Jí:í52 

4 empréstimos sobre poiihoros        frllJSOOO 
4 resgates de penhores        675g000 

JUNTA MUNICIPAL DtlQUALIFlCAÇÃO 

LISTA (>EHAL UOS CIDADãOS DA ?AHOCHIA DE JUQU£- 
RY QüALIFICADO-S VOTAMTTS PELA JUNTA MUNICI- 
PAL, EH SUA PFTLMEIKA REUNIãO £H 8 DE NOVEMBRO 
DE 1880. 

(Continuação} 

7." Quarteirão 

101 Antônio Pereira Pedroso, 25 annos, solteiro, 
lavrador, sabe ler, não ó elegivel, filho de Fran- 
cisco Antônio Pereira, Jundiahy, reoda presumível 
200)í. 

102 Antônio Estevão da Silva, 43 aunos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é clegivel, filho de 
Estevão Pereira da Silva, Jundiahy, renda presumi- 
veI200S. 

103 Albino Pereira dos S3n'os, 40 annos, casa- 
do, lavrador não sabe ler, não é elegivel, fillio 
de José Pereira dos Santos, Jundiahy, renda presu- 
mível 200$. 

lUl Benediclo Barbosa de Almeida, 25 annos, 

120 Joaquim Antônio de Almeida, 69 annos, ca- 
sado, lavrador, sabe ler, elegivel, filho de Car- 
los Augusto d'iilboux, Cangica, renda conhecida 
l;üOOJí. 

121 José Antônio do Piado, 37 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, elegivel, lilho de João Anio- 
uio do Prado, Jundiahy, renda conhecida 000^. 

122 Jüão Antônio Pedroso, 54 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, lilho de 
Antônio líucno de Moraes, Terra Preta, renda pre- 
sumível 200^. 

123 João Ignacio do Prado, 43 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, lilho de 
Ignacio Francisco do Prudo, Jundiahy, renda co- 
nhecida 400í!. 

124 José Manoel da Silva, 44 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, nào é elegivel, filho de 
Joãü Peilj'030, Jundiahy, renda presumível 2üÒ$. 

l:iõ João (íaptísta Rodrigues, 51 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Vciianciü Itibeiro, Jundiahy, renda nresumivel 
200,?. 

\2G João Francisco do Prado, 24 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, nào c elegivel, filho de Igoa- 
cio Francisco do Prado, Jundiahy, renda presumí- 
vel âOiifl. 

127 José Lopes do Souza. 28 annos, solteiro, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, lilho de Je- 
remias Lopes de Souza, Jundiahy, renda presumí- 
vel 200^. 

128 ,lijão Dias do Prado, 31 annus, solteiro, la- 
vrador, não sabe lor, não é elegivel, filho de 
Francisco Dias do Prado, Cangica, renda nresumi- 
vel 2ü0)>. 

]2íf Josú Antônio Alves, 40 annus, easado,lavra- 
dor, não sal)e ler, não é elegivel, filho de Fran- 
,éisco Dias do Prado, Cangica, renda presumível 
200JÍ. 

lijO Manoel Autonio Pedroso, 4(i annos, casado, 
lavrador, não .sabe ler, não é elegível, filho de 
Ignacio Francisco do Prado, Cangica, renda conhe- 
cida 400fí. 

131 Manoel Bueno do Prado, 48 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegilel, filho de Fir- 
mi.-int liuonu, Cangica, renda presumível 200,$. 

132 Maurício Pereira de Camargo, 24 annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe.ler, não é elegivel, filho 
de Jcsé Üomingues de Camargo, Cangica, renda 
presumível SüOjJ. 

ias Pedro de Oliveira Nascimento, 3i> annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, não é elegível, füho 
de João de Oliveira Franco, Cangica, renda conhe- 
cida 40»í. 

134 Thomé Gomes Pedroso, 25 annos, solteiro, 
lavrador, não sabe ler, não é clegivel, filho Je Ig- 
nacio Gomes Pedroso, Terra Preta, renda prcsumi- 
ve! 200S. 

135 Yirissimo Barboza de Almeida, 29 annos, 
casado, lavrador, sabe ler, elegível, filho de Joa- 
quim Augusto de Almeida, Cangica, renda conhe- 
cida 400$. 

8' Quarteirão 

136 Ângelo Antônio dos Santos, 24 annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho 
de João Antônio da Silva, Halto Dentro, renda 
presumível 200JI.' 

137 Francisco Antônio Bcraldes,37 annos, casa- 
do, lavrador, sabe ler, elegivel, filho de Raphael 
Aiilonio iícraldes, Itahím, renda conhecida 606Í. 

138 Francisco Xavjcr de Camargo 34 anmis, ca- 
sado, lavrador, sabe Ter, não é elegível, filho do 

'PtdiceiialMaríad® Jesus,'T,hltòDentrõi''rotída^^^^^ 
íiumíveI2QOÍÍ...:4,;'-.    '^-^--í-lí, ;■;■ .,'.--:,^.;..*^.- i.-.--^ 
■'!': lflfl7íí.'i;Í,,.,..>ArS*^r.;'..i^.,» e^iriiÁ;   oo;:,-v..^;. ■'„ :-'í.vi 

sumivel 20'iS. „ ,, 
. )4ÓJanii;iíio Anioain do Oliveira, 30 annos, cá- ,' 

8adí)íílavradoi''nao subeler, nãu é  elegível, fliHov' 
di; Paulo Aníiinio de Oliveira  Maito Dentro, renda\^' • 
pnisiimi''el 200$;   , ' -'/V.: '-. ' ," 

141 Joã^; Õoiniís do Silva, 30,annos, casado^.lar " ■' 
vradur, rião.íáhpVliT. iião é elegivel, filho de João 
Antiiiiio da Silva e Souza, Itahim,''renda presumi- 
yel.20 JJ.: ,. _ j„._ ,1..^;-"--..-^-.. - - -■- -■■ 

142 Joaquim JiLsé da Liiz,-fi4"anno!í, viuvo, la- 
vrailiir, sabe ler, elegivel,' filho 'dé: FeliX-Perpíra da' 
Silva, ülhiis d'Agiia, reiida conhecida SOiiJ. 

143 J.iào Antônio Barbòsii,.53 allno^, casado, la- 
vraiior, nân sabe ler, nã<i é elegivel filho de Josa- 
phat  llueiio,  Matto    Dentro,    renda  presumível 

l44Jnslinii Rodrigues Gome% 21 annoíi, casado, 
lavrador, hão sabe ler, nâo é elégivrl, filiio de João 
liodrígnes Gomes, Hatto Dentro, renda uresuniirel 
200» ■ ^ 

I4ô Lúcio Antônio di)it Saiitos,34 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegível, filho do'João 
Antônio da Silva, Mattu Dentro, renda nresumivol 
aoog. . 

]4r» Manoel Antônio Cardoso, 40 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler. não é elegivel, filho de Ve- 
nancio Augusto líarbosa, Malto Dentro, renda prc- 
sumivel 200g. 

147 Paulo Antônio de Oiivei a, 55 annos, casado, 
lavradur não sabe b-r, não é t-Iegivel, filho de Ma- 
noel Anliiiiio Franco, Matto Dentro, reada uresu- 
mivel 2u0g. "^ 

1 i8 Serafim José da Luz, 25 annos, solteiro, 
lavrador, não sabe ler, não é clegivel, filho de Joa- 
quim José da Lu/, Olho» d'Ag.ua, renda presumível 
2 Og. 

9" Quartci}-ão 

149 Antônio Bcraldes Bueno, 27 annos, solteiro, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de João 
Antônio Iteraldes, Itahim, renda  presumível 200J. 

150 Antônio Benedicto Soares, 27 annos, casado, 
lavrador, não sabe l<ir, não é elegivel, filho de Be- 
nediclo Antônio da Silva, Itahim, renda presumível. 

151 Antônio Manoel de Freitas, 54 annos, casa-   . 
do, lavrador, não sabe ler, não é elegivel,   filho- de 
M. Malhias de Freitas, Itahim,   renda presumível 
200g. ,    :    . 

152 Antônio Pires da Cunha, 30 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é eleçivel, filho de Ma- 
noel Custodio do Nascimento e Cunha, Matto Den- 
tro, renda prosi,mivel 200ji(.' 

153 Antônio Joaquim Barbosa, 22 annos, casado, -'} 
lavrador, nâo sabe ler,   não é clegivel,  filho de. 
Joaquim Antônio   Barbosa,   Matto Dentro, .renda" 
prosuinivel20iií!. 

154 Bcocdicto Carlos de Almeida, 85 annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho 
de José Augusto de Almeida, Matto Dentro, renda 
presumível 20U;^. 

155 Benediclo Antônio dos Santos, 28 annos. ca- 
sado, lavrador, sabe ler, não ,é elegivel, filho de 
KscoIasticaJncyntba da Cunha, Mattu Dentro, ren- 
da presumível 200^. 

156 Benedicto Autonio Fernaudes, 43 annos, ca- 
sado, lavradur, não sabe ler, não é elegivel, filho 
de Gertrudes Maria de Jesus, Itahíro, ronda presu- 
mível 200$. ' 

1Õ7 Custodio Rodrigues de Brito, 62 antios, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, nâo é elegivel. filia- 
^ãu   ignorada,   Matto   Dentro,   renda  presumível 

158 Domingos GaIrSo de Franca, 25 annos, casa- 
do, lavrador, não sabe ler, uão á eleg vel, filho de 
Joaquim Galrão de Franca, Itahim, r^enda presumí- 
vel  200$. 

159 Felisbino Bueno do Prado,2(í annos, casado;^ 
lavrador, nâo sabe ler, não é elegível, filho de João 
Bueno do Prado, Olhos d'Água, renda presumível 
200N. 

iSo IJermcnegildo José de Miranda, 28 annos, 
casado, lavrador, sabe ler, elegivel, filho de José 
Francisco   de  Miranda,   Itahim,  renda conhecida 

Kil Joaquim Antônio líarbosa, 52 annos, casado, 
lavrador, não s.ibe ter, não é elegivel, filho de Luiz 
Antônio líarbosa, Malto Deutru,   renda presumivol,'''-' 
200$. "^ - ■■ ^ 

102 João Xavier de Camargo, 29 annos, casado, .;í 
lavrador, sabe ler, não c elegivel, filho de líscolas-"^'/^ 
tica Jaeyntha da Cunha, Matto Dentro, renda pre-:í'' f 
.sumivel 200$. '^ 

■('■■ irr^. í. M-e^.. 
/:^.^ 

164 Joaquim Julião da Cunha, 52 annos, casado,: . 
lavrador, sabe ler, elegivel, filhu de Bento José di -íi 
Cunha, Matto Dentro, retida conhecida 600$.       '-'^^ 

165 José Dias du Prado, 62 annos, casado, !avrá<:.5'i 
dor, não sabe lor, nâo é clegivel, filho de João 5^5 
Baptisla de Brito, Matto Dentro, renda presumível ''^'' 
20U$. • ■ ■■ -. ■^■ 

166 José Gomes dl Silva, 25 annos, casado, lk-''',fi 
vrador, não sabe ler, nãu é elegivel, fliho de SoSoft' 
Antônio da Silva c Souza, Itahira, renda' presumi- ' Vi 
vel200$. * ■     :. *^ ',í 

Í67 Joaquim Galrão de França, 49annos, viuvo, -^^| 
lavrador, sabe ler, elegivel, filho de Francisco Gál- y 
Tão de França, Itahim, renda conhecida 600$.   v..'    -^Ji 

168 Januário Soares de Camargo, 28 annos, ca- 1^' 
sado, lavrador, não sabe ler, não é elegivel,. fíllio^^f 
de Joaquim José da Cunha, Itahim, renda presu--'7 
mivel300$. .   :    -. ■       .; :,v;<f 

169 João Antônio Beraldes, 40 annos, casado, 0^ 
lavrador, sabe ler, elegivel, filho de Raphael Anto- '■$ 
nio Beralde.s Itahim, renda cunhecída 6 0$     :.' Vi 

170 João Bueno da Silva, 28 annos, casado. Ia- vff^ 
vrador, não sabe ler, nSo é elegivel, filho de João ^,;j,' 
fiueno do Prado, Olhoa d'Agiia, renda presumirei. ?'.% 
2oog. . . .."■-■.V"'"-;^..'í| 

171 Innocencio Cecilío da Silva Bueno, 49 ao-  / 
nos, casado, lavrador, nio sabe ler,   não é elegivel, 
filho de Joaquim Bueno, Hatto Dentro, renda pre-.' 
sumivel 20(1$. ^ 

l'*2 João José Barbosa Ortiz, 42 annos, viuvo,'., 
lavradnr, sabe ler, elegível, lilbo de Doraíngu.s Ma-,, 
noel "Barbosa, Matto Dentro, reoda cotlihecida,60d$. -: 

■íi: < ■ ■-■ 

'-^J :..j..irs.\^- 
■ .- r   '..^ ■■;;.i*íWj';.^.5feviíiíí.Ki;Tj! 



>:. 

■r 
ITS Jóaquim'dÓ3 Santos Orlir, 41 annos, sollfi- 

ro, lavrador, sabe ler, riSo- é elcgivèl,; filtio d» Dií- 
mingos Mnnofll Barboaa, Matto Béiitro, renda, pre- 
sumivül 200»; ; :-í;,::^ %:■/./■ .':,;■;,..'    --   -.r ■. 

174 Manoel;dosiSáritaaSueho, 41 áhnos, casado, 
lavrador, não'sabe lor, íiaoré etégivoli filho Ae,íósé 
dos^antgs Bueho, Malto. Dentro, ienda ptesucaivét 
200«. .■:■■      . ■.-'■\ •■■ ^:\,. .■:r-.'v'<-^' 

175 Pedro Manoel de Freitas, ,27 annòs, casado, 
lavrador,' nSu sabe'ler, n$o é.elegivèl, fllho de 
Antônio Manoel de.Freilas, Itabim/ reiída presu- 
mifelaoOfí..; ■.::■■: -V;-'':;>■■■■:■;•■■ ■■^-■V: 

176 Pedro iJoaqúim'idos Santos^'25 ánnos, casa 
dó, lavrador, não sabe.lér;:n&o âreléglvel, filho du 
João Antônio dos Santos,. Matto Dentro, renda pre- 
sumível 200»: ■-'^mj^-:M^\iy^í^^.   ■ 

10* Qué-iêirão 

.177 FortunatoJosédos Santos, Mannos,casado, 
lavrador, não saboler; nâo é elegivel, illHo de Ge- 
nerosa Perpetua, Sçtnta Ignez, renda presuniiveí 

178 José Antônio Pinto, 25 ansos, casado, la- 
vrador, sabe ler, não é elegivèl, filho de Benio Pe- 
reira da Silva, Uio Abaixo, renda presumível 200S. 

179 José Cardoso Bicudo, 61 anoos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, Qlho de Pedro 
Cardoso Bicudo, Santa Ignez, renda presumível 

180 Joaquim íosé da Silva, 42 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, não é elegivel, filho á<s José Luiz 
da Silva, S. Vicente, renda presumível 200$. 

181 Manoel Marquesda Silva, 44 annos, solteiro, 
lavrador, sabe ler, não é elegivel, filho de José Luiz 
da Silva, S. Vicente, renda presumível 200$. 

182 Maxlmino Dorolheoda S Iva, 25 annos, sol- 
teiro, lavrador, sabe ler, não é elegivel, lllho de 
José Luiz da Silva; S. Vicente, renda presumível 
20O3. 

183 Manoel Joaquim do Rosário, 53 annos, casa- 
do, lavrador, sabe lor, nâo é elegivel, filho de João 
Baptista Soares, Santa Ignez, renda presumível 
200fl. 

184 Manoel Bueno de Moraes, 42 annns, casado, 
layradpr, não sabe ler, não é elegivel, filho de Bea- 
triz Büeno de Moraes, Rio Abaixo, renda conheci- 
da 1.00.1$. ; 

185 Patrício Rodrigues, 40'annos, casado, lavra- 
dor, não sabe ler, nâo é eleEÍVRl, filho de Jo«é Pires 
Penteado, Rio Abaixo, renda presumivtil 200$. 

180Salvador José Floriano, 45 annus, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de Flo- 
riano Pedroso de Lima, Boa-Vísta, .renda presumí- 
vel 200$. ■ .i      / 

- íí» QucofteirSo 

187 Avelino José da Silva, 25 antios, solteiro, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de José 
Joaquim da Silva, Capoava, renda presumível 200$. 

188 Antônio José do Prado, 39 annos, casado, 
lavrador, nào sabe ler, não é elegivel, filho de An- 
tônio Pelix do Prado, Jnquery-mirim, renda pre- 
sumível 200$. 

189 Antônio Felíciano da Silva, 29 annos, casa- 
do, lavrador, não sabe ler, nào é elegivel, filho de 
Felíciano José da Silva, Juquery-mirim, renda pre- 
sumível 200$. 

, 190 Antônio Rodrigues de Almeida, 25 annos, 
solteiro, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho 
de Antônio Rodrigues de Almeida, Jnquery-mirim, 
renda presumível 200$. 

19L Camillo Antônio do Prado, 40 annos, casa- 
do, negociante, nào sabe ler, não é elegivel, filho 
de José Anlonio de Oliveira, Juquery-mirim, renda 
presumível 200$. 

192 Domingos Pereira da Silva, 43 annos, sol- 
teiro, lavrador, sabe ler, elegivel. filho do Francis- 
co José da Silva, Juquery-mirim, renda rx^nhecida 
1:000$. 

193 Felix Corroa do Espirito-Santo, 59 annos, 
casado, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho 
de Gertriides Felix de Souza, Juquery-mirim, renda 
presumível 200^- 

194FírmÍno Bueno da Silva, 32 annos, casado, 
lavrador, não sabe tor, nãu 6 elegivel, filho do Be- 
nedicta Álaria, Juquery-mirim, renda presumível 
200$, 

195 Francelino Antônio do Prado,   25  annos, 
^solteiro, lavrador, não sabe ter, nào é   elegivel, fi- 
lho de Loucenço Anlonio do Prado,  Juquery-rai- 
rim, renda presumível 200^1. 

19C Francisco José da Silva Mineiro, 54 annos, 
óasado, lavrador, não sabe ler, não. é 'elegivel, 
filho de Francisco José da Silva, Juquery-mirim, 
■renda presumível 200$. 

197 Fírmino Antônio do Prado, 30 annos, casa- 
'- do, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 

Lòiirengo Anlonio do Prado, Juquery-rnirím, renda 
presumível 200$. 

. 198 Francisco José do Prado, 51 annos, casado, 
lavrador, não   sabe ler,   nào é elegivel. filho de 

■ Francisco  José   do Prado, Juquery-mirim, renda 
, pre.s»mivel 200$. 
'■'-■  199 Francisco José   da Silva Nunes, fô annos, 
casado, lavrador, nãu sabe ler, não é elegivel, filho 
de Salvador Nunes, "Juquery-mirim, renda presu- 
mível 200$. 

200 Franci.sco Corrêa do Espirito-Santo, 25 
• annos, solteiro, lavrador, não sabe'!er, não é elegi- 
vel, lítho de Fçlis Corrêa do Fspirilo-Santo, Ju- 
query-mirim, renda presumível 200$. 
'-'201 H.ónuratü José do Prado, 27 annos, casado, 
lavrador,'não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Francisco Jusé do Prado, Juquery-mirim. renda 
pzésumivel 200$. 

v'^202 João Corrêa do EspírihHSanlo, 27 annos, 
'Casado, lavrador, não sabe ]er, nãÒ. 6 flexível, Qlho 
de, Felix do Espírito-Sãnto, Juquéfy-mirim, renda 
pí'ésiimivel 200g. ■ ■ : ,'- 

203 Joaquim Anioniò de Freitas, 32 annos, ca- 
sadu, lavrador, não sabe ler, não.é elegivel, filho 
de,' Kita Maria da Conceição, Juquery-mirim. renda 

.presumível 2o6$. . ' ■-'.■'■.■'-.v ■., 
h [^201 Jcão Tciles do Prado, 47áiiiiòs. casado, la- 
vrador, nãn sabe ler. não é elegivel,- Olho de tier- 
lruil<-3 Teile.t de Souza, Juquery-mirim, renda pre- 

'lumivel 2íí0$. 
.205 Jua'|uim Antônio dò Prado, 41 asrfos, casa- 

d'), lavrador, não sabe ler   não ' é elegivel. filho de 
Francisco Antônio du Prado. Juquery-mirim, rends 
presumível-2005 

,    306 jÔ»6 .loàquim da  Silva, 47 anaós, castdOf' 

. ,jPédfl;ap a.t(i'di3'po8;8rfl: que tem,eBCoi»tnéndá8j 
dons. iia«ts thesóurirÍB, que v011 b«m saldar 
•iuae contas,'portos de quB. HqoFUe ((ue nüo p 
flzor até 4 de Janeiro pri.xim^ flcará prejudica- 
dq Qft siia énoóoimenda, qutf^n&o 8%rá rnaisl ro- 
HOrvadii.   - 
.: S. PaiilQí as.da Dezembro de 1880.T-p   the- 
Hoiifeiro. Betito Joté.Aiv/nJfmirg,: ■; ■ 5>TI| l 

Mti^Jbilias, piano, trastesTêíc. 
Roberto • Tavares 

"l-'-    .■!.'. 

lavrador, sabe, ler,   elefíivá,  íilvrde^.^Francisco 
«?,■?". 'v^'^»*''**''*''^''''''''"''^ ciiiiheciiià 1:000$; 

'\fy Jpsá Alves da Sdk^a   PJnIo,' 42 anuos, casa- 
juo, lavrador, nâo sabe ler,   íiãJ.ó.olfgivd, filho de 
:MaiOtíl.Francisco;.de :üliveii:a 1»iiito,  S,   Pedro, 
reiida.conhecidá:l;üOO$  '.   ;     ■■   .' ■ 

208 Joào José do Prado, 27 annos,'casado, la- 
vrador, não isobo ler, nào é elegivel, filho de F;an- 
T'   1 am'*"*'*''*^''' Juquery-mirim, rendíj pres.u- 

209 Lourenço Arituniodo-PridoVtÔSannis, casa- 
co, lavrador,Hão sabe ler,- bàoé'elégivel, filho do 
ígnacio Antônio do Prado; ■ Juquery-mirim'; renda 
presumível 200$   ' ':, -"^■':.■ ^V' ,   . 

210 Lucas Nunes da SiWa, 27 annos,' ííásado, 
M   ■    í' nãojabe ler.iião é elegivel,-filho déJo^è 
^J^T "* ^''*''''' ■'«quofy-Kiirim, renda^préiiumivel ™0(f. 

211 Manoel Joaquim do Prado, 57 annosj viuvo; 
lavrador, não sabe   ler,  não é  elegivel, filho de 
uerlrudes Telles de Suuza, Juquery-iuiriui,  renda 
presumível 200$. 

212 Manoel Augusto de Almeida, 55 annno, ca- 
sado, lavrador, sabe ler não é elegivel, litlio de 
Carlos Augusto D'lÍlbüU)£, Juquery-uiirim, renda 
presumível 200$; 

213 Mariano Nunes da Silva, 26 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho da José 
Nunes da Silva, Juquery-mirim, renda presumível 
"00$. 

214 Mguel Rodrigues de Camargo, 27 annos, 
casado, lavrador, nâo sabe ler, não é elegivel, filho 
de José Rodrigues de Camargo, Juqucry-mirím, 
renda presumível 200$. 

215 Manoel Anlonio do Prado, 25 annos, casado, 
lavrador nâo sabe ler, nãu é elegivel, filho de Lou- 
renço Anlonio do Prado, Juquery-mirim, renda 
presumível 200$ 

216 Manoel Francisco do l'rado, 25 annos, sol 
teiro, lavrador, não sabe ler,  não é elegivel, filho 
do Francisco   José Prado, Juquery-mirim,  renda 
presumível 200$. 

217 Raymundo Antônio da Costa, 28 annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler. não é elegivel, filho 
de Antônio Joaquim da Cosia, Juquery-mirim, 
renda presumível 200$ 

218 Serafim Rodrigues da Silva, 25 annos. ca- 
sado, lavrador, nào sabe ler, não é elfifeivel, filho 
de Joaquina Maria da Conceição, Juquery-mirim, 
renda presumível 200$. 

219 Salvador Nunes da Silva, 4R annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho du 
Francisco José da Silva Nunes, Juquery-mirim, 
renda presumível 200$. 

Coutinua, 

DATAS 

Da ordem da commisnão de datas, o ar. co- 
ronel Gabriel Marquet« Cantinho, convidamos a 
todas as pessoas que por cousecçAn da lUma. 
camnru, obtiveram datas, nu ' Hippadromo, 
Moóea, Cambucy, Pacaenabú, C,Bgu«88Ú, Telo- 
grapba, para comparecerem na câmara munici- 
pal, na Balada procuradorm, afim de pagarem 
os devidos emolutneotoa na lórma da lei, visto 
que precisamos preaCnr um relatório da» datas 
que foram eoDcedidas, e qu3 se acham quites 
com u cofre dã camarti, fachadas ou em com- 
míBso até o dia   6 de Janeira de 1880. 

S. Pauto, 25 de Dezembro de 1880.—Osfla. 
cães do sul fl norte, Alfredo Augusto Ferreira 
£raga.—0 Hcal do norte, Alfredo de Aseeeáo. 

10-S 

GOMMEKGIO 

MERCADO DE S. PAULO     . 

fAUüUA dos preços porque foram .vendidos os ge 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

ÜENEROS 

Café.  .   . • 
Toucinho. . 
Arroz .    . . 
Batatinha. . 
Batata doco . 
Farinha   . . 
Dita de mülio 
Feijão.   . . 
Fubá .   . . 
Milho .    . . 
Polviilio   . . 
Cará   .    . . 
Aipim.    . . 
Gailinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos' .   . . 
Queijos   . . 

PHEÇOS 

5$000j 
7$000' 
3s0i)0 

9 
2$5tí0 
2$240 
4g000 

$ 
igsoo 

$600 
3$000 

$500 

» 
5$500 
9^090 
5$000 

í 
8$000 
$ 
$ 
& 
ft 
$ 
$640 

4$000 
S 
9 

Cad 
» 

» 

» 
u 

» 

u 
» 

I» 

1 

15 litros 
»      D 

50 klios 
»    » 
u 
u 
a 
» 
u 
j» 

1* 

u 
u 
n 
u 
D 

n 

carga 
D 

uma 
um 
dúzia 
um 

AMBNCIOS 

S. SIM AO 
HOTEL DO PSIDERIO 

o proprietário deste botei tem a honra da of- 
ferecel-o au rcapeitaTel publico, conTencido de 
bem servir as pessoas que se dignarem de hon- 
ral-o com sus preaençs, pois o seu estabeleo:- 
mento acha-se sufflc.entemenie montado, com 
aceio fl boa meza, bons commodos para famí- 
lias a achando-sfl nas condiçSes precisas para .0 
bom paiaadio e, conforto de seus hospedes.        1 

5ft-i46 

í   Fará quarta-feira, ,;29,íia   10  1|3 horas 

tiur^o dofl Ciirros 

entre aa ruas de Itapetinioga e n ds Palha, 
por conta de uma fnmilid que sa retiru 

LEILÃO   A   QUEM  MAIS   DER 

DE UONS S VARIADOS MOVEIS 

Um bom piano, com excellente vozes, unia 
bonita mubilia. quaai nova.' da quinze peças, 
quadros, ctntitf-ieij da bronze, lumpeõe». rieo 
guarda-prata, bum guarda-VHstíUua, commuctss. 
sofán, Bofiilfllea, cailoiras avulsas, prato», copos, 
üRliee-, gurmfasi iavatoríos, meous de «scniit», 
cousolo», tue^a de jaQtnr, ditns do engummar 
trauHpiiruntes, snbiá", 0 diversos outros, .úaveiH 
de fumilia, que üerãu presentes no acto do 1üI-~ 
iào. 

QÜARTA-PliIR\,29 A'S 10 1(2 HORAS 

Uom leilão de trastes 

Roberto Tavares 
Fará quinta-feira, 30, ás 10   1[3  horas^"^ 

iUV-t  ».%£» FI4OHIJÍS íV* A 

Por Conta e ordem  da um exm. senhor, que 
mudou BUS reuideucia 

HAVENDO DE BOM 

uma boa mobília de sala, jarros para flõroB, 
rico ^uarda-casacas, Cuut porta dè espelho, cárt 
ma francesa, ditas para solteiro, bom g;uRrda- 
eestidoB, toilettecom pedra mármore e espelho 
oval, guarda-vesttdos de vinbatíBu, mesa elas- 
tioa de Jantar, ditaa de eegouimar, cadeiras 
austríacas, guarüa-louça e outros artigos e mo- 
veis do uso dumtistico. 

Quantidade de pássaros 
Canários belgas, legítimos, em casses e vi- 

veiros, ditos sultairos, aabiáB, soldados, etc, 
etc. 

QülNTA-FEIRA.   30, A'S 10 1(2 HORAS 

Leil&o de moveis 

Roberto Tavares 
FARÁ 

Sexta-feira, 3i do corrente 

A'S   IO 1/2   HOBAS 

6-BUA EPISCOPAL-B 

Venda do seguinte: 

Mobília de óleo, com quinze peças, espelhoe- 
quadroB, camas para creunças, ditas para casa, 
doe, dit<ts para solteiros, consolos, mezaa para 
jantar, armários enviclraçadgs. cadeiras, me- 
xas, commodfia, lampeõea, vasos, e outros ar- 
tigos próprios de umacaí>a de familia, que se- 
lão vendidos por conta de uma psssoa (jue se 
retira. 

O   PKEDIO 

de dous lanços, comeotão, terreno e água, se- 
rá igualmente vendido, caao tenha pretendeo* 
te. 

Sixta-feifci, 3i, du corrente 
k's 10 1|2 horas 

''|\E volta de sua viagem, o abaixo essígnado 
"tem a honra de participar ás ezmas. famí- 
lias que o honraram com a sua confiança e ao 
publico em geral que, tendo algumas horas va- 
gas para o mez de Janeiro, pretende emprega- 
1-aa dando, como antes, lições particulares de 
Francez, Inglez,^ Allamão, MathematicaB, Hía- 
torta, Geographia e Calhgraphia. 

Em casa. de 2 ás 4 horas. 
26—RUA DE S. !JOSE'—26 

3-a B. Píirtier. 

Bonitos presentes 
PARik AS FESTAS , ;>    . 

Na Chapelbria irnsBi^ ^ 
encontram-se elegantes artigos parisienses, mi- 
mosos preBentes para homens  e senhoras  por 
preços baratos.: ''      . 

■   ■'.'^^''rí-í. ■•':.■ ■'.r'■ '■■■■'■     :■"'■'; Kí^^ij'^-■■;   '-'.^--^ 

Cpmmandants 1 •teiiente Prado SBÍM»..,'  ' Í, 
S-buá. no:idi«-'.3t do cor.rfót» ása horas d» 

tarde, vistoqué o g»vernu ò'fez,transferir narat 

CANANI6Aí:%. "-;v#í#'v-^'-^Í'^'"'. ''^'■■^■k 
: ■."PAhANÀouA.'',■:■■-■     .    ,^^ r'- ■>/.■;.;■; '■■./^i-''"-ò 

''■:'■-.-.■"'   ' ANTUNINA,.,..; :        ■■■■.■■■■' '^--f-í^-iS:':"- 
■>   .. - S. pHANCtwoi ■',■-' -At-r-s^f;--'''''.■'-■,:-i-í 

^jTi.jAHy;.;';,.^...'-';,,. ■■' /:pp-"' .->-^ 
-■ ',IJB8T,iIRBOÍ-;■-■'.'-", '.■■..'/■';f''^-í'^-"f 

\>X^i-,■ -X.:■;. ..:'M'-;Bio-iBHANDBi.,>;r;.í,^í>,--".l^-" 
■■-r.;yf:-; .■"■/■^:^ ,-.\W'^-V:PBLOTAS    "^■'-   ■-:;-^:ã: 

.^■/■^■-^■"■■■■v^^   .■■ ■::\;A:4;;CV 'pQáTO^ALRORB-,': ^)""íí: 
; 'r>--''x^    ■ --'■•■■■■^ MONTBVlbíO.^ ' í^^^ji 

Kseeba cartra-epasRigeiroe,- ■'<;;' 
: 'rr|kta-se çom o agénés: "^"; ' 

J050 A* P^EREIRA DOS  SANTOS^ '!|;V 

aUÀ VINTE OITO DB 8BTBUSRO N.25 (ANTIOA BDA  '^ 
SBPTBHTItlONALl   , 

MHUtafl ■. -V    . ^i,, 

NOTA.—Ko(fã-8e aos^srs. carregadoresoriür';- 
vwnirem até o dia 23 do corrente, que quM- í 
tidade de carga tem de embarcar. 

ttecebe-ie os conhecimentos até a véspera da í^" 
«ahida do paquete.     ' .■ . ;-'\ 

l í 
Para 1881 

Sekto anno 

!^^'  ■  '■;■ 

PUBLICADO   POB 
'■■í;' i'^M 

Além da folhinha, diversas informaeCes e 
variados artigos em prosa e verso sobre aa- 
sumptos paulistas, traz mais : 

Um bonito retrato iithographado do ^ 
ozimto maoetro CARLOS GOMES '•■■ 

e uma biograpbia do mesmo -       !■ 
artista pelo dístincto . ■' 

litterato dr. F. 
Quirino dos. 

Santos 
Hemette-ae este livro pelo correio.reeÍBtrado.   • 

a quem enviar 28500 a José Maria Lisboa. S.   ^ 
Paulo. ■   .; 

Sociedade Portagueza de Beneficeocia 
A dirootoria deata sociedade, tem resolvido 

rever o quadro dos sócios coatribuíntes até fins 
de Dezembro do corrente anno, em virtude de 
estar a findar o actual exereicio de 1880. e por 
este motivo, pede s todosos ara. sócios con- 
tribuintes que se acham em atrszo de soÍM^ 
mensalidades, o obséquio de flcarein qajtSB^ 
com a mesma, afim de que evitem o díspoilo'^ 
no § 1" do art. 19 dos estatutos desta BOCI^B:^ 
de. Com 0 ar. José Pinto Gonçalves procura- 
dor da sociedade, residente a rua da Imperai- 
triz n. 22, deverSo entender-se ossrs. áoeibii 
que estejam no caso acima referido-eòdevério' 
fazer até fins de Dezembro do   corrente anuo 

S.Paulo, 13 de Dezembro de 1880.—O íè» 
cretario, J. C. Silva Sarros. 

■'^ 

'B 

si 

.-■». 

í%r'^'-'>:í-^ 

■^i^ 

i'^>'.; 
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A' rnadò Carmo n. 57; vendei aoi  «wnn 

[de cAr preta.-com 17 anoos de tdado,  prvodadB 
-:"-M 
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ijf/j    NJoguem deve eomprar jõiú sen primeiro Tíaititr o bem montado e eonboeido Mtubtleeimeato 

SB 

JACOB    LEVY 

I        29—KUA DO COMMERGIO-20 
^^' '' -. ^        ■  . ■^■■■v■,. 

S^';; Àctbi de receber pelo Dllimo vapor cbegtdò da Europa um grande e TãriedÍMímo sor- 
'J:. tíaiODto de joían moderou de todos os preçoa e qualidades. a-iHÍm como liodoa brilbaotes, re- 
k>. lofios, tnneiB, bichaa, pálseiras, medalhas.' aarTÍços para eacáptorio e maitoe outrioe ÍDOume 
rp nw artJgea de eacoJhido goato e por preçoa sem COMPETÊNCIA. 
'^.f-. E' a üDíea casa qoe p6de ofTerecer aofi seus frçf^nezeB e amigos  maiores vantagens em 
P . todo quanto conceroa ao aea negroeio, COMPRA A DINHEIRO  e manda vir direetamente doi 
'',''. atia afamadoB fabricantaa da Europa ; sua insígnia é 

Vender barato 
PAE\ 

¥en der muito 
Concertos fffiançadoi. 
Compra ouro. prata e brilhantes. 

39—Rua cloCommercio—29 
S. PAUI O 

Durante o mez de Dezembro grande rcducção 
de preços 

á 4^00 o cento em vez de S^iOOO 

I^agos adiantado 
Da-se am mappt di cidade de.Saatos em prêmio H  CBIH   Hír^igoant') da cartO s 

deite m«z, na 

Imperial lithograpliíâ a vapor 
Joleí^ Martin 

I. ^àUt 
10—fJ (ínl.) 
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mm wm\ »i CORTE 
Capital 6,000.000*^000 

.    BOO.OOO bilhetes divididos em íNTEIKO.S, MEIOS e QUARTOS. 
A extracção é dividida etn trez sorteios, com intervallo de trez dias de 

um ao outro ; COM A VANTAGEM DE UM SO' NÜMEKO PODER TIRAR TREZ 
prêmios I 

O PRIMEIRO sorteio,  é de 6.473 prêmios, seiido o maior de lõOrOOOffiOOO 
O SEGUNDO sorteio, é de 6,618 prêmios, sendo o maior de 30U:00ü^0UO 

O TERCEIRO sorteio, é de 52,209 prêmios, sendo oGHANDE de l,000:O00©0OO 

Todos os prêmios são pagos sem deseonto/ 

A regularidade e ordem que presidiu a confecção desta loteria e o proces- 
so de sua extracção que será o mais aperfeiçoado, e, ainda mais, sendo reco- 
lhidas ao The.souro Nacional, as importâncias dos bilhetes vend'do3. SÃO 
GARANTIAS QUE O PUBLICO NÃO DEVE DESPREZAR. 

/Recebe-se ecconiraendas, de qualquer quantidade de bilhetes, que se 
garante entregar no dia 15 do corrente, ou antes, no 

Chalet Guarany 
85 RÜA DE S. BENTO 55 

Avizamns aos nossos fregüezcs que acabamos de receber; 
a machina de costura supra de maneira que podem ser effectuados 
todos os pedidos antigos. 

Recoinmendaoios ao mesmo tempo a   machina de duuw llaha«, ou mais 
barato   systema que se tem inventado, deaominado 

SO* POR 

8-^ Fenittníte^ 4& ¥areila. 

Encftntru-w» niitÍM o» wyMleninM Me^Htntt^B; 

8em competência ! 
Singer Família ., tíinger Brazüeira 

Saxonia ' Paulista 
Taylor Lind's Taylor 

lones Elástico Sinffer aperfeiçoada 
Wiieeler -Wílscm Grover & Baker 

Princeza Imperial Liltle Wanzer 
Rhenania Howe 

Faz se qualquer concerto de machina e encontra se no mesmo deposito' 
todas as peças avulsas, como também linhas, retroz. agulhas, óleo, esparma 
cete etc. etc. 

RXJ^ DE S. BENTO N. 57 
VICTOR NOTHMAIMV «fe COMP. 

Corpo Policial Permanente 
O   consflllio   econômico   a<liaiDÍBtrattTO   dO' 

meeiDO corpo, precisa contratar, o forneeiiDea-i 
to do» geaaros abaixo mencionadoa. para a en- 
fermaria, ecavallaria  duraotd  o someatre  de 
Janeiro ã Junho do sano viodouro i 

ENFERMARIA 

Pües de 1T3 gramoias a frangos; em kJlo- 
gramaaaK, carne verde eem OSí^O, Hfaucar refi- 
nado, toucinho, arroz, farinha de mandioca, 
sal ( litros ) ; assim mata araruta. marmelada^r. 
chá da índia, vinho do Porto, e leite ( garrafas; 
lavagem de roupa, e o serviço d« bárbaro. 

CAVALL-IKIÇA 

Capim em feixes com um metro da circum- 
ferencia no atilh ', canna em f<'.izes, milho em 
litros, fubá, abóbora, e «erviün de   ferrador. 

Para as prnçatt prezas no xadrez do meamVi 
corpo rações diárias ( 500 ) constando de almo- 
ço, café, pão e inaateiga, jantar e café á noit* 
com p&o e mantetg'1, devcodo porsm o for- 
necedor mandar as mesmas rações no xadrez, 
a vistM duH vallea diário», Toilua os generoa- 
dever&o ser de qualidade e as propostas da- 
verão conter pret^ü fixo, aíj quues warão dirigi* 

„        '     -      ' • i_ das á secretaria  do   mesmo   corijo,   até 30 do 
Os passageiros  que «juizerem regressar embar- I cò! " !« "" i,i   horardr manlr-i    *'"*'**" 

cando cm Campo Limiio. o poderSo fazer enten- i corrente,   M   íü   horas  d»   manlw. 

dendo-secomo  Empregado  da CompaiiUia   que       Quartel em S. Paulo 2C de Dezembro de ]88(» 
alli SC acha. í _Q ^jf^^gg agente, Ped^o José d  Espirito- Sam- 

I 3—2 
Os trens que para alli conduzem ou dalli púdem  ! 

trazer passageiros sào os cm seguida declarados:       ^^q^mmmmmmmmmmma^^i^^^^im^mÊ^^^^^ 

M T I 
DeS Pau^o. O lômist.—De S  Paulo. l.HO mixi. 

» Jundiahj S.líO    »   — » Jundiahj- 4.15    ■ 

S. Paulo, Ü4 df Dezembro de 1830. 

WÍLLIAM .SPIÍKKS, 
5—2 fJHperinloniiciite. 

S. Paulo Kailwaj 
Companj 

EotroBcamÊnto da Companhia 
Bragantina 

Oampo Limpo 
' para commodidade puWica, emitlirá de ora em 
diante esta Companhia nas estações de S. faulo, 
Belém  c   Jundiahy,  billielps   de  passagens para 
aquella localidade aos segu'nlcs preços : 

i'l.* clas»e 
De S. Paulo Í2.'      »          .       .       . 

^I '      u     ida e volta 

,T.Í500 
2ií000 
SJflOO 

' 1.» clasü! 
De Beli;m... '2.»      »          .       .       . 

(l.'     »     ida e voila 

Ij^OO*) 
400 

1(800 

i'l.' classe 
DeJundiahy j2.'     »          .      .       . 

(1 "     B     ida e volta 

l$-200 
400 

2SOO0 

CORREIO DA mm 

Loterias do Ipiranga 
Por ordem da commisaiio das loteriaHdo Ypi- 

ranga, faço publico rjue, em virtude de recla- 
maçíto poi' parti! dos grande» compradorea, fica 
a eztracçvo du i>rimeira lutoria aniada para 
fins de Janeiro, c:ii d)a que será com ant<íce- 
dencia annttacindo. 

S. Paulo. 24 de Dezembro de ;88(í —B. 
Duarte Ribas, agente de ven'la. 5—3 

RAMl FAHPAQO 

.:,ri--. 

"M- ■'■^«..■' 

com farpas de aço de quatropontas do verdadeiro 
fabricante privilegiado É. B. Sculí âi C." 

Superior em todos os respeitos a todo c qualquer 
artigo deste gênero jamais introduzido  nesta Pro- 
víncia e igual a qualquer arame farpado existente. 

Dulley, miller & Brunton 
; ;\ Travessa do Collegio ^t   ■ 

:.>S'f^--'    - (Terç. Sext. e Dom.) 

A 27, no senado, continuou a 3.* discussão dt 
da reforma cleitoraí. rallanm vários srs. senado- 
res, ficando a diseussão adiada. 

Na câmara dos deputados não Iiouve sessãi). 

Ha.* folhas da Bahia encontra-se o seguírita fele-' 
gramma expedido da Estância  a 17 do corrente: 

n Hontem, 'a vitiã de Sania Luzia, próximo a 
esta cidade, deu-se um grande cotiflicto entre pes- 
soas e autoridades  liberaes  e conservadoras,  por 
oecasião de formar-sé á inisa eleitoral, dispatand»- .;: 
se alguns revolvcrsi     ' " ' .;' :}. 

« nanta n pessoas feridas, não sendo, ppré^l/' 
grave nenhum .dós ferimentos, segundo attestou-'0,:'; 
dr. Znr^riás. ■■  ■''' ''^'■".■'.;r, 

O Jornal de Noticias accrescènta ; 'vi- 
a Presentemente .■ cstâ restabelecido o   socegoJ ' , 

Hontem 19 marchou forca para Santa Luzia, e hoje 
checou a esta cidade o.dr. chefe de policia da pro- 
viDcía.» ■ >■     > ' ', 

Outro lelegrammá;'cõm data de 20, diz :    .   '     s 

a o chefe de policia chegou  a  Senta Lnzta, a;^ 
conseguío que   as duas parcialidades chegassem..^'. ; 
um accôrdo, que estabeleceu-se  hon'em, flca^^.^í 
cada uma  com a metade   '     ' ' '      -^ -•-      *--^ 
bem com a assistência 

-i 

aneleceu-se   hontem, Hcanao.:j 
;ade da eleição.   Tudo ySk^j- 

■;:"'^^-/--\ ■■ 
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Fogões americanos 
Unele Sam 

Considerados os melbores que até tio}« se 
tem labricado em qualquer parte do mundo. 

Cooeeguiu o fabricante destes (ogSea obter o 
maior prêmio em trea  expoeiçSe!)  uDÍversaes 

Paris igrra 
Philadelphia 1876 

Austrália 1819 
Acha-se crescido numero delles fuDccíooando 

□o Rio de Janeiro, 8. Paulo e divorsos logares 
do interior, por aerem os maie «oonomicos, 
duraveia e mais perfeitos no trabalho culiná- 
rio. , 

Foraecem-B8 oatalogos e preços a quem da- 
Hjar. 

DSPOSITO 
58 A-HÜA DA IMPERATRIZ-52 X 

Frcitrieo A. Upton, 30-21 

im'^ 
1/2 Ueama de papel de pezo pautado 
lOU HoTelloppee. 
1 Frasco com tinta pretl. 
I Follinha de parede. 

Ba.   «VOOO 

No Livro Verde 

ÍSRua Direita 15 
10-7 

ih 

CORREIO PAÜLISTANO-QÜABTA-FElBA^ 29 DE DESEMBRODB 1880 

I 

CIRANDE 
Fabrica de Livros em Branco 

ENCADERNAÇÃO       ^ PAUTACÃO 

■'■■■■     ■'■':'^''''^-'''Wí-\'y'0^ 
        ■ --^^--■■V ■■y?M 

' ./■■ 25J)00tt 

DE 

Rua Direita 15       Jorge Seckler       Rua Direita 15 

Para as Festas de üatal e Reis 
Grande e complete sortimento em exposição para-presentes de festas. 
Variedade de objectos para escriptorio. 
Artigos de óptica, etc, etc, etc. lO-* 

■'' |,„. ;;■;  SO' DURANTií AS FESTAS 

1 caizs com papel 100  foltias. 
1 caixa 100 eDveloppes. 
1 caixa Lozenges. 
1 Tinteiro. -■   ■ 
1 Pote com tiDt«. .   V   ., %■ 
1 Carteirn, 
2 Cftnotaa. j;^- 
2LapÍ8. 
G Penoa»> 
1 Folhinha do Parede. 

2^000    ^ 
NO LIYItO  VERDE 

Í5 -~  Rua Direita — 

.■■■'^ÍM,':..^ 

■ ■'■■■'■' P ■''■.V'''\-!««i 

tíM 
'"'■■..< ;iv'. '■ ■-.■..■;',y 

15 
10-7 

NOVIDADES 
tm as Teslüs de imo bom e Reis 

29-RVt DO 
ifiB i n 111 m M MS BI 

Jacob Lcvy 
Constando 

bichas, correntes 
ido de artigos de gosto, rico sortimento de brilhnntes, pulseiras, adereços,   medalhas, 
:. relógios, serviços para escriptorio, e outros muiloa artigos, que seria longo enumerar. 

A casa do annunciante, recebendo üor todos os paquetes da Europa sortimento das melhores 
fabricas, é a única quo púdo oITerecer as melhores vantagens por isso que COMPRA A DINHEIRO, e 
tem seguido a divisa. 

Vender barato, para vender muito 
Esta casa vende seus artigos 20 "/s mais barato que outra qualquer. 10—2 

Concertos afiançados. Compra-se ouro, prata e brilhantes 

S9   RUA DO COMMERGIQ   29 

ESPANTOSA 
CURA  A MOUPHE'A O EXTRACTO FLUIDO 

DE ATAUEA DE SABIRA 

Este preparado heróico e novo é superior a 
tudo que He conhece para comhater as affea- 

I çQes B;phiIÍ4:ÍCHH. 
I Rstii prodigiosa descoherta indígena, cura 
; radicalmente todaa aá moléstias eyphiiiticas, 
escrofiilopas e boubaticas recentes e chronicaa ; 
rotileatiPH venereiiB, gonorrhéas e rebeldes, bo- 
bOes o canoroB ; rheumatismo de qualquer na- 
tnrezfl, moléstia de pelle, erupçOea, berpes, 
pústulas, darthros, ompingeDS, *etc. ; emflm 
todas as malesti.Rs que traduzem impureza de 
SHnfftie. 

O sr. pharmfieoutíco João Josó Ribairo de 
ENCabar, f*mndo por um psgé, chegou á taba 
de Índios da tribo dos Tbereno» e lá estudou 
esse importante medicamento para o curativo 
dae molentias acima estabelecidas. 

Cnda vidro acompanha um proepecto, que 
conlém atteetadoa do publico e de sábios me- 
dieon, ofl quríee do u^o deste remédio tÊm ob- 
tido esplendidos roeuItadoB. 

E' uma medicação protectora da humanidade 
e cura como por encantaraanto. 

Casta uma duzia do ?Ídro8   .    .    .    C0$000 
^  100-20 

Filttlas de constÍDação 
9o D7. Betoldi' 

Vomie-ge'em ■ caizinhaü B em Tidroa 
grandea e peqLienos ix-ju prflç-jB da IgOOO, 
21000 8 eta loaior porção á Tootttde do 
com prador. Loja do Pombo, ru» 'In Im- 
paratria n    1. B. 100—79 

MEDICO       i 
i:iR. EULALIO-roa  Direita   r, ^ 

21 —ConauJtBF, de manha até èa 8.^*êí1 
b ur.lo átí.ii 3 ts 4 horas. 

m ■■m^mmmmwMm 

m 
u 

^^ m 

FESTAS   DE 
ANNO BOM: E REIS 

A. L. GARRAÜX e C/ participam aos seus amigos e freguezese ao 
publico em geraly que de hoje em diante eslaráo abertos á concurrencia 
publica os seus salões do andar nobre, com uma exposição de objectos 
para presentes das próximas festas de 

Anno Bom e Reis, > 

garantindo que é esta a mais completa e rica de todas as que tem tido á hon- 
ra de offerecer ao publico desta Capital. 

Os salões passaram por grandes melhoramentos, havendo este anno, 
contígua ao salão uma grande sala expressamente reservada á exposição de 
brinquedos de creanças, onde o publico irá encontrar o que ha de mais 
moderno e mais elegante neste gênero. 

ENTilM mCl to PIJBUCO 
-;.- ^■ 

"if,-=S 
-•'í-... ■' 

../; '■(■.■■;í 

■mm 
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Q CORREIO PAÜUSTANO^QÜARTA-FEIRA. 29 DE DEZEMBRO DE 188C 

LOTERIâ DO YFIBAN&Â 
Km conseqüência dos mil boatos duvidosos, que por este mundo corrrom á cerca, do cçorre ou não <^°7^'/^f'^. f""^%',°/„YÍ^^^^ 

mu^tns DEZ MIL REIS, que nesta boa cidade se achara aferrolhados debaixo de sete chaves,   a espera da veada dos bilhetes ,   resolveram os proprietários 
da VIOLETA 
dar prlXbíia nas suas mercadorias ; acreditando os mesmos fazer um grandtí bem. pondo muitas lindas PELLEGAS em circulação, e. ainda müito_inaJ9 
lucrará o povo que  era vez de sahir da thesouraria do Ypirangacom uma UAGKA isca de papel, sahirá.da loja da viUbü-i :TA com bons pacotes de FAJBBH- 
Dací. Nadadd duvidas, a VIOLfCTA é a única loja que vende a preços de admirar. 

Liorlos   e  moderooa cortes  de   vestidos, 
4ÍÍ500. 

LSH ü Pomparlour, a "60 rs. 
YM pAra c'>rtiQ<idoB. fi 35000. 
Pâletuts de caüimira par» senhora, a fiSWO. 
FuHtüo tjr^Dco auperíur, a 5C0 rs. 
L-dzinhf^s parn vef-ti ío», a 320 rs. 
Cortea da «»!». a 2S200. 
Cretone, H 600 rs. 
Peças de a'ffuclfioainho a 800 rs. 
MerÍQó [ireló, si 600 rs. 
líicai »^iaM á Pompadoiir, n <1SÜOO, 
Palctot-í de Blpaea, a 3S600. 
Peígnuira, a OSO.O. 

Cortes do brios Angolla, a ISÓCO. 
MoriiD americano, peça 46300, 
Alpaca preta, a 700 rs. 

LH para bordar, libra 2S100. 
Superior linho para leoçóes, a 2)500, 
tntovaeapara baptistdoB, a lOSOOO. 

CamiRns brnncas iDoderr.HS, a 2SÕ0O. 
Cortes da superior caaimira franceza.t 7$000. 
DiBgoQRi, a 3g000. 

Colxas brancas, a 2íiij00. 
Meias para senhoras, dúzia 4S500. 
Colletea para aenhoraa. a 4S50Q. 

; 

Chitas largas, a 2G0 rs. 
Uíquiuimufl cortei da veatida. a 28S60X 
Ceroulas de liabo, a 20500. 
Lenço^ desedi, a TiOO rs. 
Atoalhsdo de *lgod5o, a 90O n.' 
Atoalhado de iiubo muito bom, a 2S500. 
Peça de morim com 20 metros, a 48^00. 
Chaleadepuralü. a 4S2ÚQ. 
Ditos «beorpado!?. a 3$000. 
Casst adamaecflda. peça lOSOOO. 
Cortes de caaimira, a 3S00O. 
Calças debrim, a'^£000. 
Chailea de malha, a 2fiOQQ e 25500. 

^S 

ChinelloB cbarlote. n 1S800. 
Tiras bordadas, a 500 rs. 
CamísHS de meias listada», a 800 rs. 

Gtavatna pretas da laço, a 320 rs. 
Cbitaa para luto, ■ \w> rs. 

CeroulftB de cretonc.i 1S500. 
paletots modernoa,de cnaemírt, pira Beono- 

ra. a 15S000. .   ,.v:, 

Pacota de sabonetes, n 3Ô0 ra. ; 
Casimira ingleza, a 2S200. 
Fuat&o a Pompadour, s TOO rs. 
Oxford, a 120 rs. 

66    A—Rua   de   S.    Bento—66    A 
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RINHALÂCfEADENESTLE 
PECIiilBAÇâd DO FABIllCâi^Tfi 

Eu aUixo assignodo IIENRI NIÍ3TLE' f.ii,rieantn de FAUINHA LÁCTEA e LEITK CONDENSADO, em Vevey. na Saiasa. declaro r^ue de.ta datt em diante J^^ho   nomeado «e^ «^"f^O 
AGENTE e ItEPRESENTANTB para o Urazil ao .-r. IIENKI PRADKZ, O fiu^l lem fiido empr%'«do na minha fabrica d.irai}t« 3 anãos, e o qoal fundando no Kio da J"«''0-f"Ad"    íA-Rianídol 
C. um dep^itóespela^^ a venda «xeluaiva de meua productos, oPforece aoa cdnaumidorc. todaa as garantiae de qualidade que podem desejar.-Vevey. 15 de Maio de i880.-(A«BigQado], 

"^^'^VíltíSmeDto eatd legaliaado pelaa auetoridades suisaaa e a firma destas pelo sr. VISCONDE DO DESTERIIO. cônsul do Brazíl «m Gensve. 4 

Declaração do unioo agente para o Brazil 
Eu íu abaixo aBBicFDado HESRI PRADEZ, único agente e representante para o Brazil d^ ar. HRNRI NESTLF.'fabricante de farinha láctea o leite condeoBído em Vefpy, i* SIIIBM. de- 

claro que desta data em diante tenho nomesdo meu «gente para a província de S. Paulo, ao sr. IICUBIQUE MJIZ LEVY, estabelecido na CBpitaI,á rua da Imperatriz n. 34—Rio de 
Janeiro, 9 de Novemhro de I880.-(Aí8Ígnado}, HKNRI PHADKZ. ___^ — 

Nfto ha mais dores de deQte8,BeDi de 
cabeça 

A LERPYLINÁ 
V. A. OMERTY 

CHIUICO DB PABI» 
cura ÍDatantaDciBaiente aa (<õr«B d» cubeça, 
de dentes, a o«*ralgÍB e s enxaqueca. 

Este prodigioso medícamfctitfj. jnieíra* 
DoeoiB fegí-tal, e que D&o pó^lu SíT i;üCÍfO 
à saude.é util a todas »s peüQObH, qualquer 
que acja a rdsdd tt o tempfjirauieDtu. 

MODO DE DSAS :—Eneb^-ie deete ünor 
uma coltmr dt) cbá, o apprtjiime-ee da 
venta adjacente au lado doente, e einfio, 
apertando a ootra com o dedt», aspir»-se 
fortem^íate, de eorte que faça « liquido pe- 
netrar bem na fosea naeal. Si amb';» os 
lados eetirerem affectaücs, nspira-He por 
uma nrimeiramente e denoí» por outra. 

Preço do Tidriobo—18000. 
ÚNICO DEPOSITO EM CASA 003 

SES.EDUABDOE FERNANDO 
29—7íua da /mperaíríj—29 

H,   PAULO 

No in''flmo depo'-ito ee acham também 

as gottas anti odontalgieas 
japonezãs 

E' o melhor t^apt-ciUco pBk'a curar.com 
grande r-JEi:aCJBjaii dores de deDtes.aa mait 
for:',-8 (f Tiulfoi».*. 

MODO DB USAB .'—Molha-se uma bolinha 
de alf^odau, e applica-R" DO deote dorido. 

Preço do Tidrinbo—11000. 

TINTA INDELÉVEL 
PARA MARCAR ROUPA 

O nso deBiB excell*<otp. tiutn, que resis- 
te a todas as lafageos, é muito facü ; eo- 
creve-se com ella sobre o psQ::o. bem ctc- 
co, qae deita-se depois unj pouco ao sul. 
O panoo Dfto precisa de outro preparo. 

Preço—11000, 100—13 

MDG LOTERU Di CORTE 
Prêmio l,ooo:ooollooo réis 

Tres sorteios 
liilhctes, meios hilhfUis e quartos desla grande loteria, ncham-so a senda na LOJA DO UARA- 

TO, largo do Chaianz, em frenK; a IülíK.IA l)A MIíiF.RICOItDIA. 
N,i mfisrna capa vcndr; «e hilhetes da nossa OUANDE LOTKUIA DO YPIRANGA assim como 

das LOTERIAS DA PlffVlNUIA V. DA COlíTE, 
Ri;mclle-se cncommcndas pelo correio para o interior c exterior. 

S. Paulo, 11 de Dezembro de ISSO. 
UI-HNARDINO MONTEIRO DE ABUEU.       Ü-4 

MM-cms 

T T ? Brinquedos! I 
Um grande aortimeoto o que ha de mais 

bonito e de maia barato neate gênero. 
Lindiaaimaa bonecis de borracha, de looçt a 

da maasa, o que ha de maia perfeito. Carros, 
nimaei, sabres, eapingardas, pistolas, etc. etc. 

Casa do HDSSOD (cabelleireiro) 
48 _ Rua de   S.  Bento — 48 
Ib—C ( ura d. s. um d. D. 

mi 

íâi 

UB 

Advogado 
o dr. Paulo Egydío mudou seu «eriptorio • 

residência para a rus do Seoidor FeEjà ( antiga 
da Freira Jn. 24. 10-4 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22--Uua  de   S. Bento-22 

O proprietário deete bem montado estabelecimento de chapéos de aot, tem a bonra de 
participar ao ret-peitaTcl publico, tanto desta capital como do interior, que tem recebido uma 
importnnte manufactura de chajiíos desnl inglezeae francezee quo vende por preço» muito 
rasoBveífl, tudo o que ba de maia alta novidade. 

Concerta-se cbapÉoa de aol de todas ia qualidades, com brevidade c preços rasoavein. 

SS UUA. DE S. BENTO sS 

o ADVOGADO 

Dr. Vicente Mamede de Freitas     ^ 
36*«BUA   DA BOA   VISTA—36 

Das 9 ás 3 da tarde. 

S. Gãrliis (Io Pinhal 
o advogado Jonas Polj- 

carpo de Figueiredo encar- 
regasse dbs oegocioa da sua 
proDasfio nesta cidade e maia 
logarea circumTisínfaos. 

10-2   (Intr.) 

■í' 'í  {'• 

O Df. Frederico Abranchcs 
. ADVOGADO 

Kscriplorio  à rua de Sanla TIic- 
reza ji. 2 A. 

B. PAULO 

(Alter.) 10—5 

Francesco  Antônio Barra 

Comerciante 
rimelte denari col niezzo di vaglía postal!, ga- 
rantendo Ia rimeaga, mediante nn dapoiíto io 
tutte le citta e viIUggi priootpali d'Itilia, tan- 
to aottentrionsli che meridiODali, li richTOUto 
noa oltrapteae 30 gioTni,prezzí de considera zl- 
ooe. 

30-10 

(a© 

ba. GÜIUIERME ELLIS 
MUDOU-SE 

PARA 

RUA DO CARMO Jf. M 
3-2 

'       Trp« do Corrm Paviiitano. 

■ ■■'*, 
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